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Lula no Brics
Em discurso de 
14 minutos e 
meio no Fórum 
Empresarial do 
Brics, na última 
terça-feira, 22, 
na África do Sul, 
Lula disse que a 
importância eco-
nômica do grupo 
que reúne Brasil, 
Rússia, Índia, 
China e África 
do Sul já superou 
a do G7. 

Tentativa de golpe
A Polícia Federal 
intimou o ex-pre-
sidente Jair Bol-
sonaro a prestar 
depoimento na 
investigação que 
apura o envolvi-
mento de empre-
sários em uma 
suposta tentativa 
de golpe de Esta-
do. O depoimen-
to está previsto 
para o próximo 
dia 31. 

Reforma agrária 
O Governo Fede-
ral anunciou que 
vai destinar para 
a reforma agrá-
ria a área onde 
funcionou a Usi-
na Cambahyba, 
em Campos dos 
Goytacazes, 
usada pela re-
pressão na dita-
dura. O terreno 
será formalizado 
como assenta-
mento do MST 
e abrigará lotes 
para 185 famí-
lias. 
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Trabalhadores na Luster aprovam acordo de jornada 
de trabalho

Também foi 
aprovada a 

regulamentação 
do acordo 

de banco de 
horas, com o 

calendário de 
dias-ponte e de 

final de ano

Os trabalhadores 
na Luster, em 
São Bernardo, 

aprovaram em assem-
bleia na manhã de on-
tem o acordo de jornada 
de trabalho e a regu-
lamentação do acordo 
de banco de horas, com 
calendário de dias-pon-
te e de final de ano já 
definidos. 

O coordenador de 
São B ernardo,  Jonas 
Brito, destacou a im-
portância de as negocia-
ções serem feitas com o 
Sindicato e também fez 
um chamado para que 
os trabalhadores e as 
trabalhadoras fiquem 
sócios dos Metalúrgicos 
do ABC. 

“Além dos benefícios 
que o Sindicato propor-
ciona aos sócios, sócias 
e seus familiares, tam-
bém é fundamental a 
unidade e a organização 
para avançarmos nos di-
reitos e nas conquistas. 
Temos discussões de 
outras pautas durante o 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Reclamar é quando, 
ao receber um produto 
ou serviço, falta ou tem 
algo de errado. Denúncia 
é mais grave, exige provas, 
documentos e, geralmente, 
você não faz denúncia para 
um trabalhador, mas para 
o superior dele.

E o que tem a ver de-
núncia com saúde? Há 
poucos dias mais uma 
matéria foi capa na mídia 

denunciando más práticas 
de operadoras de saúde. 
No caso, Unimed estava 
atrasando a cirurgia de um 
câncer de crânio em uma 
criança.

E a resposta pronta e 
certa dessas empresas é 
sempre a mesma: a Uni-
med só tomou ciência 
quando apareceu o proble-
ma na imprensa. Mesmo 
que médicos, cirurgiões 

de hospital famoso da ca-
pital, já tivessem solicitado 
o procedimento há dois 
meses.

Perdoar o próximo não 
é esquecer uma dívida, ou 
ser paciente com a espera 
de uma cirurgia porque 
– ‘coitado do convênio’ - 
não há vaga para operar. 
Em alguns países, se seu 
cachorro morder a perna 
de uma pessoa, ela irá ao 

pronto-socorro, fará o tra-
tamento e depois só lhe tra-
rá a conta, sem amaldiçoar 
a sua família, sem pregar 
o ódio e sem perdoar a 
dívida.

Assim se o convênio 
não cobre com o contrato, 
atrasa procedimentos, faz 
fisioterapia dia sim, dia 
não, denuncie, lute pelos 
seus direitos e pela sua 
saúde.

FALA OU DEIXA PRA LÁ?

ano e só conseguiremos 
sucesso com a sindicali-
zação e o fortalecimento 
da luta dos trabalhado-
res na Luster”, defendeu. 

Campanha Salarial
O dirigente também 

reforçou a necessidade 
de mobilização de todos 

e todas para a Campa-
nha Salarial deste ano. A 
data-base da categoria é 
1º de setembro.  

“Tivemos as primei-
ras rodadas de negocia-
ção com as bancadas 
patronais e já percebe-
mos que será preciso 
muita demonstração de 

luta nas empresas para 
conquistar as cláusulas 
econômicas, com rea-
juste mais aumento real, 
e as cláusulas sociais por 
meio da assinatura da 
Convenção Coletiva de 
Trabalho”, disse. Confi-
ra mais sobre as mesas 
de negociação na pág. 4.
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Direção executiva segue rito semanal de entregar o jornal da categoria e dialogar com 
trabalhadores na entrada do turno de cada fábrica
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Estar na porta das fábri-
cas, ouvir as demandas 
e aproximar a direção 

executiva dos trabalhadores e 
das trabalhadoras já virou um 
ritual para os Metalúrgicos do 
ABC, que toda quarta-feira 
pela manhã entregam a Tri-
buna em uma metalúrgica da 
categoria. Na manhã de ontem, 
a entrega ocorreu na Apema, 
em São Bernardo, empresa que 
produz equipamentos de trocas 
térmicas.

O coordenador de São Ber-
nardo, Jonas Brito, destacou 
que esse contato é também o 
que faz o Sindicato ser o que é.  
“Somos um Sindicato de porta 
de fábrica, temos essa caracte-
rística de estar sempre dialo-
gando com a companheirada. 
Então é muito bom quando 
colocamos em prática algo que 
já é do nosso DNA. Foi muito 
bacana ter essa aproximação 
com os trabalhadores na Ape-
ma, eles nos recepcionaram 
muito bem”. 

O dirigente reforçou que 
é sempre muito importante 
a direção executiva ter esse 
contato. “Os trabalhadores, 
principalmente no chão de 
fábrica, se identificam muito 
com o Sindicato. Quando tem 
essa aproximação, eles gostam 

“Temos essa 
característica 

de estar 
sempre 

dialogando 
com a 

companheirada, 
colocando em 

prática algo 
que já é do 
nosso DNA”

“Uma região 
pulsante, com 
o trabalhador 
esclarecido e 
atuante, só é 
possível com 
um sindicato 

forte e 
participativo”

TRIBUNA NA MÃO NA APEMA: “SOMOS UM SINDICATO 
DE PORTA DE FÁBRICA”

muito. É uma forma de intera-
gir, de falar um pouco da rea-
lidade que têm passado dentro 
daquela determinada fábrica. É 
uma maneira também de eles 
conhecerem melhor a direção 
do Sindicato”. 

Sindicato 
forte e participativo 

O coordenador de área, 
Marcelo Pereira dos Santos, 
também falou sobre a unidade 

e da organização no local de 
trabalho. “Estivemos na Ape-
ma estreitando a relação com 
os trabalhadores e mostrando 
a importância de estarmos 
sempre juntos. Temos um 
olhar voltado para a defesa dos 
empregos, dos direitos e do 
fortalecimento das indústrias 
na nossa região. Uma região 
pulsante, com o trabalhador 
esclarecido e atuante, isso só 
é possível com um sindicato 

forte e participativo. Estamos 
na retomada!”, defendeu. 

Pereira lembrou ainda que 
os Metalúrgicos do ABC estão 
em campanha de sindicaliza-
ção. “A luta faz a lei, onde existe 
organização dos trabalhadores, 
existe sindicato forte. A parti-
cipação de todos é de extrema 
importância para retomada 
dos nossos direitos. Fiquem 
sócios! Juntos, somos mais 
fortes”, chamou.



O São Paulo en-
cara hoje o jogo 
de ida contra 
LDU em Quito, 
no Equador. O 
jogo de volta, no 
Morumbi, será 
dia 31. 

O volante Pablo 
Maia se recupe-
ra de uma indis-
posição estoma-
cal e não viajou 
com a delegação 
Tricolor ao Equa-
dor.

Luan, que substi-
tuiu Pablo Maia 
no último sábado 
contra o Bota-
fogo, é opção 
para o técnico 
Dorival Júnior. 

A CBF marcou o 
sorteio de man-
do de campo da 
final da Copa do 
Brasil entre São 
Paulo e Flamen-
go para segun-
da, 28, às 14h. 
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SUL-AMERICANA 
Hoje – 19h

LDU 
x São Paulo 

x

Campanha Salarial: FEM-CUT realiza rodadas de 
negociação com Grupo 2 e Sindicel

Dirigentes 
tiveram as 
primeiras 

rodadas de 
negociação com 

as bancadas 
patronais

Os dirigentes dos 
Metalúrgicos do 
ABC, da FEM-

-CUT (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos do ABC) 
e dos sindicatos filiados 
tiveram as primeiras ro-
dadas de negociação da 
Campanha Salarial com as 
bancadas patronais do Gru-
po 2 (máquinas, aparelhos 
elétricos e eletrônicos) e do 
Sindicel (condutores elétri-
cos, trefilação e laminação 
de materiais não ferro-
sos). As reuniões foram de 
maneira virtual na última 
terça-feira, dia 22. 

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, explicou que com 
o G2 a negociação é de 
pauta cheia, com cláusulas 
econômicas e sociais, e 
com o Sindicel a pauta é 
parcial, já que a Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
assinada no ano passado 
vale até 2024. 

“Com o Sindicel as tra-
tativas serão basicamente 
econômicas, mas temos 
alguns pedidos das cláu-
sulas sociais, como o fim 
do piso de entrada criado 
durante a pandemia. Foram 
as primeiras conversas com 
os grupos, tratamos sobre 
a situação do mercado e 
teve um pouco de chora-
deira patronal. Estamos 
organizando uma bateria 
de assembleias e vamos 
precisar de muita mobili-
zação da companheirada 
nas fábricas. Estamos em 
um ano com inflação baixa 
e isso nos dá condições de 

buscar aumento real para 
melhorar o poder de com-
pra dos trabalhadores e das 
trabalhadoras”, afirmou.

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, ava-
liou que o clima das nego-
ciações ainda está morno, 
por terem sido as primeiras 
rodadas com as bancadas 
patronais. 

“Debatemos a impor-
tância de valorização dos 
salários e das dificuldades 
que tivemos nos últimos 
anos, com a necessidade 

de acabar com o piso de 
entrada para que o traba-
lhador tenha um salário 
mais digno para suprir suas 
necessidades mínimas. Mas 
sabemos que as dificuldades 
vão começar a surgir, prin-
cipalmente quando iniciar 
o debate da questão econô-
mica. Por isso, a categoria 
precisa estar mobilizada e 
ao nosso lado para conse-
guirmos avançar na mesa 
de negociação”, chamou. 

Para o coordenador da 
Regional Ribeirão Pires 

e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, a avaliação já 
nas primeiras rodadas com 
o patronal é que será pre-
ciso muita luta. “As pautas 
dos trabalhadores não são 
bem-vindas pelos patrões. 
Mais do que nunca, será 
preciso muita mobilização 
e adesão dos trabalhadores 
na nossa base para avançar 
nas conquistas. Campanha 
Salarial sempre é difícil, mas 
esta exigirá muita unidade 
e luta”. 
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